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Para qualquer comentário, correção ou 
sugestão, contate-nos: 

 
info@nuralislampublicações.com 

«Ó vós que credes! Temei a Allaah como Ele deve ser temido e 
não morreis senão como muçulmanos». [Surah Al-Imraan: 102] 
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INTRODUÇÃO DO TRADUTOR 

     Todos os louvores pertencem a Allaah, Aquele que enviou o 
Profeta Muhammad ຽ com a orientação e a verdadeira Religião, 
para fazer prevalecer sobre todas outras religiões, Allaah é sufici-
ente como testemunha disso. 

     Agradeço e louvo a Allaah (O Altíssimo) pelas Suas inúmeras 
graças e favores e pelo que Ele predestinou e decretou, Ele é O 
elogiado em todas circunstâncias e em todas as línguas. Testemu-
nho, com certeza, de que somente Allaah é quem merece a verda-
deira adoração e tudo aquilo que é adorado além Dele é falso, bem 
como, testemunho que Muhammad ຽ �é o último profeta enviado 
por Allaah para toda humanidade. 

     A crença na Predestinação Divina é um tópico baste importan-
te que todo muçulmano deve conhecer perfeitamente, pois é um 
dos pilares da Fé e é também um tópico cuja sua má compreensão 
leva a pessoa a uma profunda perdição. Como foi o caso de várias 
seitas desviadas que surgiram devido a má compreensão desse tó-
pico.  

     E sobre isso disse Shaikh Al-Islaam ibn Taymiyyah (que Al-
laah derrame sobre ele a Sua ampla misericórdia) no seu poema 
“At-Taaiah Al-Qadariyah”: 

�ƨǴǠƥ�Ǿǳȏ¦�ǲǠǧ�Ŀ�µȂŬ¦�Ȃǿ�

�ƨǫǂǧ�ǲǯ�ǺǷ�ǪǴŬ¦�¾ȐǓ�ǲǏ¢Â 
ƨȈǴǿƢŪ¦�ǺǷ� Ȃ̧ǻ�ȄǴǟ�¦Â°Ƣǐǧ�

�Ǿǳ�ƨǸǰƷ�¦ȂǸȀǨȇ�Ń�ȂǸĔƜǧ 

Cujo significado é:  
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“E a origem da perdição das pessoas de todas as seitas 
Foi quererem investigar profundamente sobre a razão dos atos de Allaah 
Pois eles não compreenderam a Prudência Dele 
Sendo assim, ficaram num tipo de Jaahiliyyah (1).” 
 

     O que se segue é uma tradução completa de uma palestra pro-
ferida pelo ilustre e estimado Shaikh, Muhammad bin Saalih Al-
‘Uthaymin (que Allaah derrame sobre Ele a Sua ampla misericór-
dia) intitulada “ ư ƢǔǬǳ¦�°ƾǬǳ¦Â ou seja “O Decreto e a Predestinação 

Divina”. Essa palestra foi posteriormente transcrita e publicada em 
forma de livreto.  

(1) Nota do tradutor: referência ao estado de perdição e ignorância que os árabes estavam antes do Islão. [Veja Lis-
saan Al-Arabi de ibn Mandhur (vol.1, pág.714), Edição Daar Al-Ma’arif]  
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METODOLOGIA DE TRADUÇÃO 

 Acredito que a tradução duma forma geral é um trabalho bas-
tante difícil, mais difícil ainda é a tradução da língua Árabe – a lín-
gua do Alcorão e da Sunnah – uma língua rica em significados e 
eloquência. Daí que todo aquele que conhece a língua Árabe e tra-
duz para uma outra língua, como por exemplo a língua Portuguesa, 
sabe da dificuldade de encontrar palavras que expressam os mes-
mos significados na língua Árabe e na língua traduzida. Sendo as-
sim, a tradução de qualquer texto ou discurso da língua Árabe para 
uma outra língua não passa de uma mera tentativa de exprimir um 
dos significados do texto ou discurso em Árabe, isso pode variar 
de tradutor para tradutor. E nesse processo erros é o que não fal-
tam. 

     Na tradução deste livreto, fiz esforços – de acordo com as mi-
nhas capacidades – de trazer o significado mais próximo das pala-
vras originais, nisso segui os seguintes passos: 

1. Traduzi o livreto com base na edição publicada por Dar Al-
Watan, impressão do ano 1432H. 

2. Algumas palavras que não pude traduzir para o Português 
transcrevi para o latim e coloquei o seu significado no ro-
dapé. 

3. Os versículos do Nobre Alcorão traduzi-os usando o méto-
do conhecido por tradução explicativa, que se baseia es-
sencialmente na tradução da explicação dos versículos, se-
gui também os padrões de tradução estabelecidos pelo 
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Complexo de rei Fahd para Impressão do Alcorão. 
4. Escrevi os versículos primeiro na língua Árabe com base na 

escrita conhecida por caligrafia de Uthmaan e por baixo 
coloquei os seus respetivos significados na língua Portugue-
sa. 

5. Os ditos do Profeta�ຽ(Ahaadith), limitei a menção da 
tradução dos seus significados sem mencionar os textos em 
árabe, isso para não prolongar o livreto. Segui na tradução 
dos ditos do Profeta ຽ as diretrizes mencionadas pelos 
sábios sobre isso, como explicou o grande sábio, Shaikh 
Muhammad Al-Amin As-Shanqiti (que Allaah derrame so-
bre ele a Sua vasta misericórdia) no seu livro Mudhakirah 
Usul Al-Fiqh. 

6. Usei a ortografia do Acordo Ortográfico de 1990. 

     Para finalizar, de forma alguma alego que fiz um trabalho per-
feito, pois errar é uma das características do ser humano. Sendo 
assim, todos os erros que existem nesta tradução devem ser atri-
buídos a mim, peço perdão a Allaah nisso, e o que estiver certo, 
louvado seja Allaah, pois veio da Sua parte. 

     Que Allaah faça deste trabalho um bem para mim no Dia do 
Julgamento e que beneficie com ele quem Ele (O Altíssimo) quiser 
dentre as Suas criaturas. 
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Escrito pelo pobre servo de Allaah: 
Faisal bin Muhammad Al-Muzambiqy 
Riyaadh – Reino da Arábia Saudita 
5 de Jumaada Al-Ulaa do ano 1442H 
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Todos os louvores pertencem a Allaah, somente a Ele louva-
mos, procuramos a Sua assistência, nos arrependemos e pedimos o 
perdão. E buscamos o refúgio em Allaah contra o mal de nós mes-
mos e contra o mal das nossas ações. Aquele a quem Allaah guiar, 
então não há quem o possa desviar e aquele a quem Ele desviar, 
então não há quem o possa guiar. 

     Testemunho que não existe divindade digna da verdadeira 
adoração senão Allaah, unicamente sem parceiros. E testemunho 
que Muhammad é Seu servo e Seu Mensageiro. Foi enviado por 
Allaah (O Altíssimo) próximo da chegada da Hora (2) como alvis-
sareiro, admoestador, chamador para a Religião de Allaah – com a 
Sua permissão – e evidente luz. Sendo assim, ele transmitiu a 
Mensagem, foi fiel à tarefa que lhe foi incumbida, foi um conse-
lheiro para a nação e combateu verdadeiramente pela causa de Al-
laah até que lhe veio a morte. Que os elogios e paz de Allaah este-
jam sobre ele, bem como a sua família, os seus companheiros e 
aqueles que os seguiram no bem até ao Dia da ressurreição. 

Prosseguindo: 

     Queridos irmãos, nesta palestra na qual rogamos que Allaah 
nos abra os tesouros das Suas dádivas e da Sua misericórdia e que 
Ele nos coloque dentre os bem guiados e dentre os líderes dos re-
tificadores e daqueles que se beneficiam do que ouvem. 
(2) Nota do tradutor: Ou seja, o envio do Profeta Muhammad�ම é um dos sinais da chegada da Dia da Ressurreição.  
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[Nesta palestra estaremos] abordando um assunto bastante im-
portante, que é de extrema necessidade a todos os muçulmanos, 
esse assunto é: “O Decreto e a Predestinação Divina”. Este é um 
assunto bastante claro - todos os louvores pertencem a Allaah - se 
não fosse a existência de várias inquietações a respeito disso e a 
confusão existente em muitas pessoas, se não fosse a existência de 
muitas pessoas que mergulham nesse assunto por vezes com a ver-
dade e por vezes com a falsidade, também pelo fato dos caprichos 
terem aumentado e terem se espalhado ao ponto do transgressor 
querer justificar a sua transgressão usando [como escusa] o Decre-
to Divino, se não fosse isso e mais outras coisas não iriamos de 
falar desse assunto. 

     Desde os primeiros tempos até à presente época nunca cessou 
de existir divergência entre a nação muçulmana sobre o Decreto e 
a Predestinação Divina, foi autenticamente relatado a partir do 
Profeta ම que certa vez saiu da sua casa e encontrou os seus 
companheiros discutindo sobre o Decreto Divino, então proibiu-
lhes de fazerem isso e informou-lhes de que os povos que vieram 
antes deles não foram destruídos senão devido a esse tipo de dis-
cussão. 

     Contudo, Allaah abriu [a porta da compreensão] para os Seus 
servos crentes – os predecessores piedosos (As-Salaf As-Saalih) – 
aqueles que tomaram o caminho do equilíbrio naquilo que eles co-
nheceram e disseram, isso porque o Decreto de Allaah (O Altíssi-
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mo) faz parte do Seu Senhorio (Glorificado e Exaltado Seja Ele) 
sobre as Suas criaturas, sendo assim, entra numa das três categori-
as do monoteísmo nas quais os sábios dividiram a unicidade de Al-
laah (Azza wa jall): 

     A primeira categoria: Monoteísmo na adoração, que é singulari-
zar Allaah (O Altíssimo) na adoração. 

     A segunda categoria: Monoteísmo no senhorio, que é singulari-
zar Allaah (O Altíssimo) no ato de criar, na soberania e no contro-
le do universo. 

     A terceira categoria: Monoteísmo nos Nomes e Atributos, que 
é a unicidade de Allaah (O Altíssimo) nos Seus Nomes e Atribu-
tos. 

     Portanto, a crença no Decreto e na Predestinação Divina faz 
parte do Senhorio de Allaah (Azza wa Jall) por isso Imaam Ahmad 
(que Allaah tenha misericórdia dele) disse: “O Decreto é o poder 
de Allaah…” pois, sem dúvida, isso é uma parte do Seu Poder mais 
abrangente e é também o segredo de Allaah oculto, o qual nin-
guém exceto Allaah (Glorificado e Exaltado seja Ele) conhece, 
está escrito na Lawhu Al-Mahfudh (Tábua Preservada), um Livro 
escondido que ninguém é capaz de espreitar nele. E nenhum de 
nós sabe aquilo que Allaah Decretou para nós ou contra nós ou o 
que Allaah (O Altíssimo) Decretou na Sua criação até que isso 
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ocorra ou sermos informados por um verídico (3) a respeito disso. 

     Irmãos, por certo a nação muçulmana no que diz respeito à 
crença na Predestinação Divina dividiram-se em três grupos: 

     O primeiro grupo (4): exageraram na forma como afirmaram a 
Predestinação Divina ao ponto de retirarem do servo a sua capaci-
dade e escolha, disseram: “o servo não tem a capacidade [de fazer 
uma ação] e não tem escolha, mas sim é compelido [a fazer o que 
faz] sem escolha, ele é como uma árvore sendo movida com o 
vento”. Eles não diferenciaram entre a ação do servo que ocorre 
devido à sua escolha e à sua ação que ocorre sem a sua escolha. E 
não há dúvida de que eles são perdidos, pois é conhecido por ne-
cessidade na Religião, no inteleto e na natureza de que o ser hu-
mano sabe diferenciar entre a ação feita com escolha e a ação feita 
por coerção. 

     O segundo grupo (5): exageraram na forma como afirmaram a 
capacidade e a escolha do servo, ao ponto de rejeitarem o fato de 
Allaah (O Altíssimo) possuir vontade ou escolha ou criação daqui-
lo que o servo faz e alegaram de que o servo é independente na 
sua ação, ao ponto de uma seita dentre eles exagerar e dizer que: 
 

(3) Nota do tradutor: Ou seja, o que os Profetas informaram vindo de Allaah de que tal e tal coisa irá de acontecer. 
Veja os versículos 26-27 de Surah Al-Jinn.  

(4) Nota do tradutor: é um conjunto de seitas denominado de Al-Jabriyah que partilham a mesma crença no que diz 
respeito ao Decreto e Predestinação Divina, dentre eles estão: os Jahmiyyah, os Sufis, os Ashaa’irah.  

(5) Nota do tradutor: é um conjunto de seitas denominado de Al-Qadariyah que partilham a mesma crença no que diz 
respeito ao Decreto e Predestinação Divina, dentre eles: os Mu'tazilah.  
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“Por certo, Allaah (O Altíssimo) não sabe das ações dos servos 
exceto quando eles fazem isso”, esses também exageraram e foram 
a um grande extremo na forma como eles afirmaram a capacidade e 
a escolha do servo. 

     O terceiro grupo: são aqueles que tiveram Fé [correta], sendo 
assim, Allaah guiou-os para aquilo que outros contrariaram da ver-
dade, são eles os seguidores da Sunnah e da congregação (Ahlu As
-Sunnah wal-Jamaa’ah), tomaram nisso o caminho equilibrado ba-
seado na evidência da legislação islâmica e na evidência do inte-
leto. Sendo assim afirmaram que as ações que Allaah faz ocorrer 
no universo dividem-se em dois tipos: 

¨ O primeiro tipo: é o que Allaah (O Altíssimo) faz ocorrer dos 
Seus Atos nas suas criaturas, isso é algo sobre o qual ninguém 
tem escolha, como por exemplo: o envio da chuva, o cresci-
mento da plantação, a vida e a morte, a doença e a saúde, entre 
outros eventos que testemunhamos nas criaturas de Allaah (O 
Altíssimo). Isso, sem dúvida, ninguém tem escolha ou vontade 
nisso, mais sim a Vontade de Allaah é a única que predomina. 
  

¨ O segundo tipo: é aquilo que as criaturas que têm vontade fa-
zem, essas ações ocorrem com base na escolha e vontade de 
quem as faz, pois Allaah (O Altíssimo) colocou neles a capaci-
dade para tal, Allaah (O Altíssimo) disse:  
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ƃ�hűžjŪhļ lŏh ȹ�`
h
=� lű iȲŶjŲ�h;ĵ hő�Ŵhųj ɉƂ 

«Para quem de vós que quiser se endireitar». [At-Takwir: 28] 

E disse O Altíssimo:  

ƃ�hC hŋ jŇ
l
ſA� iŉɆjŋiŽ�Ŵ

ğŲ�ű iȲŶjŲhb�ĵhžlȫ ĠȐA� iŉɆjŋiŽ�Ŵ
ğŲ�ű iȲŶjŲƂ 

«Dentre vós há quem quer a vida mundana e dentre vós há quem 
quer a vida doutro mundo». [Aal I’mraan: 152] 

E disse O Altíssimo: 

ƃ�lŋ iŧ lȲhž
l
ŰhŦ�h;ĵ hő�Ŵ hŲhb�ŴjŲlİiž

l
ŰhŦ�h;ĵ hő�Ŵhų hȯƂ 

«Então, quem quiser que creia e quem quiser que descreia». [Al-
Kahf: 29] 

     E o ser humano sabe diferenciar entre o que lhe ocorre com 
base na sua escolha e o que lhe ocorre por necessidade e coerção. 
Portanto, o ser humano desce da parte superior de um edifício pe-
las escadas, uma descida opcional e sente que ele tem escolha.� 
Mas ele por vezes cai de cima de um edifício para baixo e sabe 
que ele não teve escolha sobre isso, sabe distinguir a diferença en-
tre os dois atos, de que o segundo [ocorreu] involuntariamente e o 
primeiro por escolha, todo ser humano percebe isso. 

     Também o ser humano sabe de que se for afetado pela inconti-
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nência da urina, por certo a urina sai dele involuntariamente e se 
ele ficar livre dessa doença a sua urina sai dele com base na sua 
escolha, sente a diferença dos dois casos, ninguém rejeita a dife-
rença existente entre eles. O mesmo é o caso de tudo quanto 
ocorre no servo, sabe diferenciar entre o que ocorre por escolha e 
o que ocorre por necessidade e coerção. E dentre a misericórdia 
de Allaah (Azza wa Jall) é que existe algumas ações que ocorrem 
com base na escolha do servo mas ele não fica sujeito ao pecado 
disso, como é o caso da ação feita no estado de esquecimento ou 
sono, Allaah (O Altíssimo) disse na história sobre os companhei-
ros da cave:  

ƃ�ĵ ĵ hų j kŒɉA� hDA
hJhb� jǻjųh

l
ȎA� hDAhJ� lű iŹiĸj

k
Ű hŪiȫ hbƂ 

«E os viramos à direita e à esquerda». [Al-Kahf: 18] 

     Eram eles que viravam de um lado para o outro, mas Allaah (O 
Altíssimo) atribuiu a ação a Ele, pois a pessoa que está a dormir 
não tem nenhuma escolha sobre si própria e não é julgada sobre 
aquilo que ele faz, razão pela qual a ação deles foi atribuída a Al-
laah (Azza wa Jall), o Profeta ම disse: «aquele que de jejum 
comer ou beber por esquecimento, então que complete o seu jejum, 
pois foi Allaah Quem o deu de comer e beber (6)», portanto ele atri-
buiu a Allaah (Azza wa Jall) o ato de dar de comer e beber. Pois a 
ação ocorreu nele por esquecimento, então é como se ele não ti-

(6)  Relatado por Muslim, livro sobre jejum (nº1155).  
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vesse escolha, todos nós sabemos que existe diferença entre a dor 
que o ser humano sente involuntariamente e o que ele por vezes 
sente de medo em si próprio involuntariamente – não sabe qual é 
o motivo disso – e a dor proveniente de algo que ele causou ou a 
alegria proveniente de algo que ele causou. Isso – todos louvores 
pertencem a Allaah – é algo claro e não existe poeira sobre esse 
assunto. 

     Prezados irmãos, se tomássemos a crença do primeiro grupo 
aqueles que exageraram na afirmação do Decreto, então a base da 
legislação Islâmica seria demolida, pois a afirmação de que o servo 
não tem escolha na sua ação, isso implica que ele não será elogia-
do quando fizer algo que merece elogio, e não será culpado quan-
do fizer uma ação reprovável. Pois na verdade isso ocorreu sem 
escolha ou vontade dele, então com base nisso o resultado é que 
Allaah (Bendito e Elevado seja Ele) seria injusto ao castigar aquele 
que desobedeceu com base na sua desobediência – livre é Allaah 
de fazer isso – pois estaria a punir-lhe sobre uma ação que ele fez 
sem escolha e vontade própria. Não há dúvida de que isso é uma 
clara contradição ao Alcorão, Allaah (Bendito e Elevado seja Ele) 
disse: 

ƃ� fŉžjļ hŠ� ğd h
h
Ȑ�ĵ hŲ�A hŊ� hɪ� iŷiŶɆjŋ

hũ�
h
^ĵhũhb̘�� gŉžjŶ hŠ� gKĵ

ğŧ
h
Ŭ� ğ iȁ� hűğŶ hŹ hŁ� jǍ�ĵhžjŪ

l
ů
h
Ɂ̙�� gSĵğŶ ğŲ

� gĶɆjŋ
ĠɊ� gŉhļlš iŲ�j

lǞ hň
l
Űj
k
ů̚�� jBA

hŊhš
l
ůA� jǍ�iaĵhžjŪ

l
ů
h
ɂhŦ� hŋ hŇ<�ĵ eŹ� hɧj?�j ğĬA� hş hŲ� hŮ hš hŁ�dj

ğ
ȑA

� jŉŽ jŉ ğŒɉA̛�� gŉžjšhķ� ĝ
h
Ɔ hŗ� jǍ� h̀

hǽ�Ŵ jȲ� hɧ hb� iŷiļlž hŤ lŚ
h
=�ĵ hŲ�ĵhŶğɅ hK� iŷiŶɆjŋ

hũ�
h
^ĵhũ̜��

h
ƅ�

h
^ĵhũ



 

16 

� jŉž jȭhź
l
ɉĵj ķ�ű iȲl hȎj?� iĺlŲ ğŉhũ� lŉhũhb� ğd h

h
Ȑ�Aź ių jŕhļl

h
ƛ̝��ĵhŵ

h
Ɂ�ĵ hŲhb� ğd h

h
Ȑ�

i
^lź hŪ

l
ůA�
i
^ ğŉhĸ iȬ�ĵ hŲ

�jŉžjĸ hš
l
Űj
k
ů� ḡ

ğ
Ɔ hŞj ķƂ� 

«E o seu companheiro (7) dirá: “Isso (8) é o que tenho sobre ele. 
[Allaah dará a Ordem:] Lançai no Inferno todo descrente obstina-

do. Proibidor do bem, transgressor e duvidoso. Aquele que colocou 
juntamente com Allaah uma outra divindade, então lançai-o sobre o 
castigo severo. Seu companheiro (9) dirá: “Senhor nosso! Eu não o 
desviei, mas sim, ele estava numa distante perdição!” [Allaah dirá:] 

Não disputeis perante a Mim, pois Eu vos antecipei com a admoes-
tação. E palavra vinda de Mim não (10) pode ser mudada e não Sou 

injusto para com os servos». [Qaaf: 23-29] 

     Por tanto, Ele (Glorificado seja Ele) tornou claro de que o cas-
tigo Dele não constitui injustiça, pelo contrário, constitui justiça 
absoluta. Pois Ele, primeiro enviou-lhes advertência, tornou claro 
para eles o caminho [correto], tornou claro para eles a verdade, 
bem como tornou claro para eles a falsidade, mas eles (i.e. os seres 
humanos) escolheram para si próprios seguir o caminho da falsida-
de, sendo assim, ficaram sem argumento algum perante Allaah 
(Azza wa Jall).  

E se nos apegássemos a essa falsa crença [de que o ser humano 
não tem escolha nas suas ações], então invalidaria o Dito de Al-
laah (O Altíssimo):  
(7)  Nota do tradutor: Ou seja, o anjo responsável pelo ser humano. 
(8)  Nota do tradutor: Isso, ou seja, o livro no qual foi escrito as ações do ser humano. 
(9)  Nota do tradutor: Referência ao demónio Jinn que acompanhou o ser humano durante a vida. 
(10)Nota do tradutor: Ou seja, o que Allaah decretou não se muda, bem como o que Ele prometeu se cumprirá.  
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ƃ�jŮ
iŎĠŋɉA� hŉlšhȨ� fĹ ğł iń�j ğĬA�

h hȇ� jMĵğŶŰj ɉ� h̀ ź iȲhŽ�
ğ
Ɔh jȏ� hŴɆjK jŊŶ

iŲhb� hŴɆj j
kǬhȼ ĠŲ�

e
Ɔ iŎĠKƂ  

 «[E enviamos] Mensageiros como alvissareiros e admoestadores, 
para que a humanidade não tenha argumento algum perante Allaah 

depois dos Mensageiros». [An-Nissaa: 165] 

     Sendo assim, Allaah (Engrandecido e Exaltado seja Ele) negou 
que a humanidade tivesse argumento depois do envio dos Mensa-
geiros. Pois com o envio deles a evidência contra eles (i.e. a hu-
manidade) foi estabelecida. Portanto, se a Predestinação Divina 
fosse um argumento a favor deles, então esse argumento permane-
ceria mesmo depois dos Mensageiros [terem sido enviados]. Pois 
a Predestinação de Allaah (O Altíssimo) continua e continuará 
presente antes e depois do enviou dos Mensageiros. Portanto, es-
sa crença [de que a humanidade não tem escolha nos seus atos] é 
demolida pelos textos (i.e. versículos) bem como a realidade que 
nos rodeia, como detalhamos com os exemplos anteriores. 

     Quanto aos da segunda opinião (11), os textos (i.e. os versículos) 
e a realidade que nos rodeia também refutam a eles, pois os textos 
são explícitos de que a vontade do ser humano depende da Von-
tade de Allaah (Azza wa Jall):  

ƃ� hűžjŪhļ lŏh ȹ�`
h
=� lű iȲŶjŲ�h;ĵ hő�Ŵhųj ɉ̝��hǻjų

h
ɉĵ hš
l
ůA� ĠBhK� i ğĬA�h;ĵ hŒh ȹ�`

h
=�
ğ
ƅj?� h̀ bi;ĵ hŒ

h ȶ�ĵ hŲhbƂ 

«Para quem de vós que quiser se endireitar. E não querereis senão 
(11)  Referência aos Qadariyah.  
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se Allaah, O Senhor das criaturas, quiser». [At-Takwir: 28-29] 

ƃ�g̍ žjŪhļ lŏ ĠɊ� gQA h jǮ� �
h
Ǔj?�i;ĵ hŒh ȹ�Ŵ hŲ�d jŉlŹhɆ hb� j_

h
Ɔ ğŏɉA�jKA

hI� �
h
Ǔj?�ź iŠ lŉhŽ� i ğĬA hbƂ 

«E Allaah convida para a terra do sossego e guia quem Ele quer pa-
ra o caminho reto». [Yunuss: 25] 

     E aqueles que afirmam essa crença, na verdade eles demoliram 
um dos lados do Senhorio de Allaah, eles também alegam com isso 
de que existe no Reino de Allaah algo que Ele não quis [a sua 
existência] e não o criou. [Enquanto que] Allaah (Bendito e Ele-
vado seja Ele) é Quem quis que todas as coisas existissem, Ele é 
O Criador de tudo, Ele é Quem decretou a existência de tudo. 
Eles também contrariam o que é conhecido por necessidade de 
que a criação toda, incluindo os corpos e os atributos,  pertencem 
a Allaah (Azza wa Jall), não há diferença nisso entre os corpos e 
os atributos ou entre o abstrato e o palpável, portanto, tudo per-
tence a Allaah (Azza wa Jall) e não é possível que exista no Seu 
Reino algo que Ele não quer. 

     Mas resta-nos perceber: se as coisas dependem da Vontade de 
Allaah (Engrandecido e Exaltado seja Ele) e que todos assuntos 
estão na Sua Mão, então qual é o caminho e a saída do ser huma-
no se Allaah (O Altíssimo) já Decretou-lhe de que se perderá e 
não se orientará?! 

     Dizemos como resposta a isso: Allaah (Engrandecido e Eleva-
do seja Ele) somente guia aquele que merece a orientação e coloca 



 

19 

na perdição aquele que merece a perdição, sobre isso Allaah 
(Engrandecido e Elevado seja Ele) Disse: 

ƃ�lű iŹhɅźiŰiũ� i ğĬA�
h
TAhL

h
=�Aź iţAhL�ĵ ğųhŰhŦƂ 

l'�SWCPFQ�UG�FGUXKCTCO��#NNCCJ�FGUXKQW�QU�UGWU�EQTC¨¶GU|��=#U-
5CHH���? 

E disse O Altíssimo: 

ƃ�Ŵ hŠ� hűj hȀ
l
ůA� h̀ źiŦj kŋ

h iƘ�ð� eĹhž jŎĵhũ� lű iŹhɅź
iŰiũ�ĵhŶ

l
Ű hš hŁhb� lű iŸĵğŶ hšhů� lű iŹ hȰĵhĿžj kŲ�űjŹ jŘ

lŪhȫ�ĵ hųjĸ
hŦ

�jŷj ķ�Ab iŋj
k
ŬiJ�ĵ ğųj kɊ�ĵ ĝŞ hń�Aź iŏh ȸ hb�ó�jŷjš jŗAhź ğɊƂ 

«Assim, por eles romperem os seus pactos, os amaldiçoamos e fize-
mos os seus corações ficarem duros. [Sendo assim] distorcem as 
palavras dos seus [devidos] contextos e esqueceram uma parte da 

Mensagem que lhes foi enviada». [Al-Maaidah: 13] 

Portanto, Allaah (Engrandecido e Elevado Seja Ele) tornou 
claro que o motivo Dele colocar na perdição quem se perdeu é 
devido ao próprio servo, como mencionamos anteriormente o ser-
vo não sabe o que Allaah (O Altíssimo) Predestinou para ele, pois 
ele não conhece a Predestinação senão depois da ocorrência do 
que foi predestinado. Portanto ele não sabe se será que Allaah 
predestinou para ele ser uma pessoa perdida ou orientada? Então 
porque é que ele toma o rumo da perdição, em seguida, usa como 
argumento de que Allaah quis isso para ele. Não seria mais conve-
niente para ele, tomar o rumo da orientação, em seguida, dizer que 
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Allaah (O Altíssimo) é Quem orientou-me para o caminho reto?! 
Ele acha conveniente acreditar que ele é compelido nos seus atos 
quando segue a perdição e quando faz um ato de obediência acre-
dita de que isso ocorreu devido a si próprio?! Não! Não convém 
ao ser humano acreditar de que foi compelido quando se trata da 
perdição e pecados, assim, quando cai na perdição ou peca diz: 
“Esse ato foi escrito sobre mim e foi-me predestinado, não sou ca-
paz de escapar àquilo que Allaah decretou e predestinou”. E quan-
do é no lado da obediência e Allaah o facilitou a obediência e a 
orientação alega que isso provém dele próprio, e como se tivesse 
feito favor a Allaah diz: “Eu fiz isso graças a mim”, sendo assim, 
fica um Qadari (12) quando se trata de obediência e fica um Jabri (13) 
quando se trata de pecados, isso não é possível, nunca! Pois, na 
verdade, o ser humano tem capacidade e tem escolha, e o exemplo 
da orientação é como o exemplo do sustento, bem como o exem-
plo da procura do conhecimento [tudo isso não é difícil de perce-
ber]. 

     Como é sabido por todos foi predestinado ao ser humano o seu 
sustento, mesmo assim ele faz esforço de procurar meios de sus-
tento dentro ou fora do seu país, vai à direita e à esquerda, não 
fica sentado na sua casa e diz: “se o sustento foi predestinado a 
mim, então ele virá a mim!” Pelo contrário, ele se esforça na pro-
cura dos meios de sustento, pois o sustento está ligado ao traba-
lho, como foi autenticamente relatado a partir do Mensageiro de 

(12) Nota do tradutor: seguidor da crença dos Qadariyah, aqueles que acreditam que a ação do servo não depende da 
vontade de Allaah. 
(13)  Nota do tradutor: seguidor da crença dos Jabriyah, aqueles que acreditam que o servo é compelido nos atos que 
faz.  
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Allaah ම�  da narração de ibn Mas’ud (que Allaah esteja Satisfeito 
com ele): «Por certo, a criação de um de vós é juntada na barriga 
(i.e. útero) da sua mãe durante quarenta dias no estado de sémen, 
em seguida, se transforma em coágulo de sangue por um período 
semelhante (i.e. quarenta dias), em seguida, se transforma num pe-
daço de carne por um período semelhante (i.e. quarenta dias). Em 
seguida, é lhe enviado um anjo que lhe sopra a alma e é ordenado a 
[escrever] quatro frases: escrever sobre o seu sustento, o tempo de 
vida, as suas ações e se será perdido ou orientado (14)». 

     Portanto esse sustento foi também escrito assim como foi es-
crito a ação piedosa ou maldosa, então por que motivo vais para a 
direita e para a esquerda, fazes buracos na terra e nos desertos 
procurando com isso sustento da vida mundana e não fazes atos 
piedosos como forma de procurar o sustento da vida após a morte 
e o prémio do lar das delícias, não há diferença entre esses dois 
assuntos. Da mesma forma como fazes esforço para o benefício da 
tua vida e o seu prolongamento, daí que quando adoeces vais aos 
lugares mais distantes da terra procurando um médico especialista 
para curar a tua doença, mesmo sendo que o que te foi predestina-
do de vida não se acrescentará e nem se diminuirá. E não baseias 
nisso e dizes: “permanecerei na minha casa doente na cama, se Al-
laah predestinou que a minha vida se prolongará, então se prolon-
gará”. Pelo contrário, encontramos-te esforçando com tudo que 

(14)  Relatado por Al-Bukhaari (nº3208) e Muslim (nº2643).  
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podes de força e procura, a procurar um médico que achas que é a 
pessoa mais capaz de Allaah enviar a cura através dele, então por-
que é que a tua ação no caminho da vida após a morte e nas boas 
ações não é o mesmo caminho que usas quando fazes ações para a 
vida mundana?!  

     Dissemos anteriormente que o Decreto é um segredo escondi-
do e não és capaz de saber algo sobre ele, então estás perante dois 
caminhos:  

¨ Um caminho que te levará para a tranquilidade, o ganho, a 
prosperidade e boa hospitalidade. 

¨ E outro caminho que te levará para a destruição, o remorso e a 
humilhação. 

     Agora estás diante de ambos e tens escolha, não existe nada a 
tua frente que te proibirá de seguir o caminho da direita ou o ca-
minho da esquerda, se quiseres irás neste e se quiseres irás noutro. 

     Então porque segues o caminho esquerdo e em seguida dizes: 
“foi predestinado a mim!” Não seria conveniente seguires o cami-
nho direito e depois dizeres: “foi predestinado a mim?!” 

     Se, por exemplo, quisesses viajar para um país e não existisse à 
tua frente senão dois caminhos, um deles fosse um caminho pavi-
mentado, curto e seguro; E outro caminho fosse não pavimentado, 
longo e inseguro. Então viríamos que escolherias o caminho pavi-
mento, curto e seguro e não irias pelo caminho não pavimentado, 



 

23 

longo e inseguro. Isso no caminho palpável, então o caminho não 
palpável é igual e não diferencia dele em nada, mas por vezes a 
alma e os prazeres é que governam no intelecto e derrotam o inte-
lecto. O intelecto do crente deve dominar o seu prazer, se o seu 
intelecto for quem governa, então o intelecto segundo a sua defini-
ção correta, irá de diferenciar o que o prejudicará e o fará entrar 
naquilo que o beneficiará e o deixará feliz. 

     Com isso ficou claro de que o ser humano se direciona à ação 
na qual tem opção tendo escolha e não por coerção, da mesma 
forma como ele se direciona à sua ação mundana com escolha, se 
ele quiser toma e leva tal mercadoria ou negócio. O mesmo é o 
caso no seu percurso para a vida após a morte, percorre com esco-
lha, e o caminho da vida após a morte é mais claro do que o cami-
nho mundano. Pois Allaah (O Altíssimo) foi Quem esclareceu o 
caminho da vida após a morte no Seu Livro e sobre a língua do 
Seu Mensageiro ම� , sendo assim, isso implica que o caminho da 
vida após a morte é mais completo e claro no esclarecimento que 
os caminhos mundanos. E mesmo assim o ser humano percorre os 
caminhos do mundo cujos resultados não são garantidos, e deixa 
os caminhos da vida após a morte cujos resultados são garantidos e 
conhecidos, pois foram fixos pela promessa de Allaah, e Allaah 
(Bendito e Elevado seja Ele) não falha as Suas promessas. 

Depois disso digo:  

      Os Ahlu As-Sunnah wal-Jamaa’ah estabeleceram isso e colo-
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caram como crença deles: de que o ser humano faz o que faz com 
a sua própria escolha e fala da forma como ele quer, contudo, a 
sua vontade e escolha dependem da Vontade e Determinação de 
Allaah (Bendito e Elevado seja Ele).  

Em seguida, os Ahlu As-Sunnah wal-Jamaa’ah acreditam que a 
Determinação de Allaah (O Altíssimo) segue a Sua Prudência, e 
de que a Sua Determinação (Glorificado e Exaltado seja Ele) não 
é simplesmente geral, mas sim é uma Determinação que segue a 
Sua Prudência. Pois dentre os Nomes de Allaah é Al-Hakim, e Al
-Hakim é aquele que governa com precisão, governa as coisas do 
universo e da Religião e governa ambos diretamente e cria.  

Allaah (O Altíssimo) predestina com base na Sua Prudência a 
orientação para quem a deseja, para quem Ele (Glorificado e Exal-
tado seja Ele) sabe que tem vontade da verdade e que o seu cora-
ção está endireitado. E predestina a perdição para quem não tem 
essas características e quando é lhe apresentado o Islão, então o 
seu coração fica apertado como se estivesse subindo ao céu. Por-
tanto, a Prudência de Allaah (Bendito e Elevado seja Ele) rejeita 
que pessoa assim seja dos bem guiados, exceto se Allaah renovar-
lhe a convicção e virar-lhe a sua vontade para outra. E Allaah (O 
Altíssimo) sobre todas as coisas é capaz, mas a Prudência de Al-
laah não aceita senão de que as ocorrências devem estar ligadas as 
suas respetivas causas. 
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[As fases da crença no Decreto e na Predestinação Divina] 

     Para os Ahlu As-Sunnah wal-Jama’ah as fases da crença no 
Decreto e na Predestinação Divina são quatro: 
 

¨ A primeira fase: O Conhecimento. 

     Isto é, a pessoa acreditar - com firmeza e certeza -  de que Al-
laah (O Altíssimo) é Conhecedor de todas as coisas e de que Ele 
conhece duma forma geral e detalhada o que existe nos céus e na 
terra, seja isso dos Seus atos ou dos atos da Sua criação, e de que 
nenhuma coisa na terra bem como no céu se oculta de Allaah. 

¨ A segunda fase: A Escritura. 

Isto é, [a pessoa acreditar - com firmeza e certeza -] de que 
Allaah (Bendito e Elevado seja Ele) escreveu na Al-Lawhu Al-
Mahfudh (Tábua Preservada) junto Dele a predestinação de toda 
coisa. 

     Allaah (O Altíssimo) mencionou junto essas duas fases no Seu 
Dito: 

ƃ� hūj ɉ� hə� ğ̀ j?�ô� gBĵ
hļjŬ� jǍ� hūj ɉ�

hə� ğ̀ j?�ñ� jPlK
h l
ƁA hb�j;ĵ hų ğŏɉA� jǍ�ĵ hŲ� iű

hŰlš hȬ� h ğĬA� ğ̀
h
=� lűhŰlšhȩ� lű

h
ɉ
h
Ɂ

�fǞ jŏh ȹ�j ğĬA�
h hȇƂ 

«Será que não sabes de que Allaah conhece tudo quanto existe no 
céu e na terra. Por certo, isso está [registado] num livro. Por certo, 

isso é fácil para Allaah». [Al-Hajj: 70] 
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     Glorificado seja Ele, iniciou mencionando O Conhecimento, 
em seguida disse: «Isso está [registado] num livro», ou seja, foi es-
crito na Al-Lawhu Al-Mahfudh (Tábua Preservada). Como foi 
mencionado também numa narração a partir do Mensageiro de Al-
laah ම: 

«Por certo, a primeira coisa que Allaah disse quando criou a Caneta 
foi: “Escreva!” [A caneta] disse: “Senhor meu! O que irei de escre-
ver?” [Allaah] disse: “Escreva o que irá de acontecer!” Sendo assim, 

foi escrito naquele instante o que iria de acontecer até no Dia da 
Ressurreição (15)». 

     É por isso que o Profeta ම�  foi questionado sobre o que nós 
fazemos, será que é algo do futuro ou algo que foi decretado e ter-
minou? Ao que respondeu: 

«Isso já foi decretado e terminou (16)». 

     E disse também quando foi questionado: “porquê não deixamos 
de fazer as ações e nos baseamos naquilo que foi predestinado no 
primeiro livro?” Respondeu:  

«Pratiquem as ações, pois cada um será facilitado o percurso do ca-
minho predestinado a ele (17)». 

(15)  Relatado por Abu Dawdu, livro sobre a Sunnah, capítulo sobre a Predestinação, narração (nº4700). Também 
foi relatado por At-Tirmidhi, livro sobre a Predestinação, narração (nº2100). 
(16)  Relatado por Ahmad (1/ 29) e At-Tirmidhi, livro sobre a explicação do Alcorão, capítulo sobre Surah Hud, 
narração (nº3111).  
(17)  Relatado por Al-Bukhaari, livro sobre os funerais, capítulo sobre a admoestação diante da sepultura, narração 
(nº1362) e Muslim, livro sobre a Predestinação, capítulo sobre como é que o ser humano é criado na barriga da sua 
mãe, narração (nº2647).  
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     Portanto, o Profetaම�  ordenou-lhes a fazerem as ações, sendo 
assim ó meu irmão, faz a ação sendo de que serás facilitado ao ca-
minho para o qual foste criado!� �Em seguida ele ම recitou o Dito 
do Altíssimo:  

ƃ� � hǐğȩA hb� �ż hś lȭ
h
=� lŴ hŲ�ĵ ğŲ

h
įhŦ̆��� hƴ lŏi

l
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h\ ğŉ hŔhb�̇���c h lǪiɀ
l
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h
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l
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h
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«Então quanto aquele que dá [caridade] e teme. E acredita na Al-
Husna (18). Então far-lhe-emos fácil [o caminho da] Piedade. Quan-

to aquele que é avarento e se considera autossuficiente (i.e. não 
precisa de Allaah). E descrê na Al-Husna. Então far-lhe-emos fácil 

[o caminho da] desobediência». [Al-Lail: 5-10] 

 

¨ A terceira fase: A Determinação. 

    Isto é, Allaah (Bendito e Elevado seja Ele) é Quem determina a 
existência de tudo quanto existe ou não existe nos céus e na terra, 
sendo assim, nada existe exceto que existe devido a Determinação 
de Allaah (O Altíssimo) bem como nada inexiste exceto que ine-
xistiu devido a Determinação de Allaah (O Altíssimo). E isso é 
algo claro no Alcorão, pois Allaah (O Altíssimo) afirmou a exis-
tência de Sua Determinação nos Seus atos, bem como nos atos 
(18)  Nota do tradutor: dentre os significados do termo Al-Husna segundo os sábios da interpretação do Alcorão: 1-O 
testemunho da fé “Laa ilaaha illa Allaah (Não existe divindade digna da verdadeira adoração senão Allaah)”, 2- O 
Paraíso. [Ver Tafssir de Imaam At-Atabari, ibn Kathir e As-Sa’di sobre esse versículo].  
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dos servos, Disse Allaah (O Altíssimo): 

ƃ� hűžjŪhļ lŏh ȹ�`
h
=� lű iȲŶjŲ�h;ĵ hő�Ŵhųj ɉ̝��hǻjų

h
ɉĵ hš
l
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«Para quem de vós que quiser se endireitar. E não querereis senão 
se Allaah, O Senhor das criaturas, quiser». [At-Takwir: 28-29] 

ƃ�ð iaź
iŰ hš hȯ�ĵ hŲ� hūĠɅ hK�h;Į hő� ûź

h
ɉ hbƂ 

«E se o teu Senhor quisesse não o fariam». [Al-An'aam: 112] 

ƃ�iŉɆjŋiŽ�ĵ
hŲ� iŮ hš lŧ hȬ� h ğĬA� ğŴ jȲ� hɧ hb�AźiŰhļhļlȰA�ĵ hŲ� i ğĬA�h;ĵ hő�lź

h
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«E se Allaah quisesse eles não combateriam uns aos outros, mas sim 
Allaah faz o que Ele quer». [Al-Baqarah: 253] 

     Portanto, Allaah (O Altíssimo) tornou claro de que o ato das 
pessoas ocorre devido à Sua Determinação, quanto aos Seus atos, 
então são muitos, Allaah (O Altíssimo) disse:  

ƃĵ hŸA hŉ iŸ� gō
lŧhȫ� ğ iȁ�ĵhŶlɀhĻ

h
ſ�ĵhŶlȻ jő�lź

h
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«E se quiséssemos concederíamos a cada alma sua orientação». [As-
Sajdah: 13] 

ƃ�eC hŉ jńA hb� eĹ ğŲ
i
=� hMĵğȍA� hŮ hšh

h
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h
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«E se o teu Senhor quisesse faria das pessoas uma só nação». 
[Hud:118] 
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     Vários são os versículos que afirmam a existência da Determi-
nação de Allaah nos Seus atos (Bendito e Elevado seja Ele), sen-
do assim, a crença na Predestinação Divina não fica completa até 
que se acredite de que a Determinação de Allaah abrange tudo 
que existe e o que não existe. Portanto, não há algo inexistente 
exceto que Allaah (O Altíssimo) é Quem quis a sua inexistência e 
é impossível de acontecer algo nos céus e na terra exceto com a 
Determinação de Allaah (O Altíssimo).  

 

¨ A quarta fase: A criação. 

     Ou seja, acreditarmos [com firmeza e certeza] de que Allaah (O 
Altíssimo) é O Criador de tudo, sendo assim, tudo quanto existe 
nos céus e na terra Allaah é o seu Criador, até mesmo a morte, 
Allaah (Bendito e Elevado seja Ele)  é Quem a cria, por mais que 
a morte seja a não existência da vida, disse Allaah (O Altíssimo): 

ƃ�
e
Ɔ hų hȭ� iŴ hŏ lń

h
=� lű iȲĠŽ

h
Ɂ� lű
i
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«Aquele que criou a morte e a vida para testar quem de vós é me-
lhor nas boas ações». [Al-Mulk: 2]  

     Portanto, tudo quanto existe nos céus e na terra, com certeza, 
Allaah é o seu Criador, não existe criador exceto Allaah (Bendito 
e Elevado seja Ele). E todos nós sabemos de que o que resulta do 
Seu ato (Glorificado e Exaltado seja Ele) é uma criatura Dele, 
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sendo assim, os céus, a terra, as montanhas, os rios, o sol, a lua, as 
estrelas, os ventos, o ser humano, os animais, todos eles são cria-
turas de Allaah, bem como o que acontece nessas criaturas dentre 
os atributos, mudanças, estados, tudo isso também são criaturas de 
Allaah (Azza wa Jall). 

[Esclarecimentos] 

     A pessoa pode ficar com dúvida: Como é possível ser correto 
quando dissemos que os nossos atos e dizeres sobre os quais te-
mos escolha foram criados por Allaah (Azza wa Jall)? 

     Como resposta a isso dizemos: sim é correto afirmarmos isso. 
Pois os nossos atos e dizeres são o resultado de duas coisas: 

¨ A primeira: a capacidade. 
¨ A segunda: a vontade. 

     Portanto, se o ato do servo é o resultado da sua capacidade e 
da sua vontade, então Allaah é Quem criou essa vontade e fez o 
coração do servo aceitar a vontade, bem como Allaah (Azza wa 
Jall) foi Quem criou no servo a capacidade, e cria o meio completo 
o qual surge dele o resultado. Dizemos: por certo, O Criador do 
meio completo é o Criador do resultado que surge usando esse 
meio, ou seja, aquele que cria o fenómeno é [considerado também 
como] o criador da causa. 

     Quanto ao fato de Ele (O Altíssimo) ser Criador da ação do 
servo, dizemos: por certo a ação e a fala do servo é resultado de 
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duas coisas:  

¨ Primeiro: a vontade. 

¨ Segundo: a capacidade. 

     Se não fosse a vontade e a capacidade ele não faria qualquer 
ação. Pois se ele tivesse vontade de fazer algo, mas não fosse ca-
paz disso, então não faria devido a sua incapacidade de fazer a 
ação. Bem como se fosse capaz, mas não tivesse vontade de fazer 
uma ação, então não faria essa ação. Portanto, se a ação é o resul-
tado da firme vontade e da capacidade completa, então Allaah é 
Quem criou a firme vontade e a capacidade completa.  

     Dessa forma compreendemos como é possível dizermos que: 
Allaah (O Altíssimo) é O Criador da ação do servo, embora o ser-
vo seja o verdadeiro [fazedor da ação], portanto ele é quem se pu-
rifica, ele é quem faz a oração, ele é quem dá a Zakaat, ele é quem 
jejua, ele é quem efetua a peregrinação, ele é quem efetua a 
Umrah, ele é quem comete pecados e é quem obedece, contudo 
todas essas ações surgiram e foram feitas por via da vontade e da 
capacidade, ambas foram criadas por Allaah (Azza wa Jall). A Al-
laah pertence todos os louvores, esse tópico está claro. 

     Essas quatro fases mencionadas anteriormente devem ser afir-
madas a Allaah (Azza wa Jall) e isso não impede que a ação seja 
atribuída a quem a faz dentre os que possuem vontade. 

    Dizemos também que o fogo queima e Quem criou nele o atri-
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buto de queimar é sem dúvida Allaah (O Altíssimo), o fogo não 
queima pela sua natureza, mas sim ele queima pelo fato de Allaah 
fazer ele queimar, razão pela qual o fogo no qual Ibraahim (Abrão) 
foi lançado não queimava, isso porque Allaah disse a ele (i.e. ao 
fogo): 

ƃ�hűžjŸA hŋlķj?� �
h hȇ�ĵ eŲ

h
Ɔ hŎhb�A eIlŋhķ� jȚź

i
ŬƂ 

«Seja frescura e segurança para Ibraahim!». [Al-Anbiyaa: 69] 

     Sendo assim, o fogo ficou frescura e segurança para Ibraahim. 
Portanto o fogo na sua essência não queima, mas Allaah (O Altís-
simo) criou nele a força de queimar, a força de queimar do fogo é 
semelhante a ação do servo, como é a vontade e a capacidade do 
servo, com a vontade e a capacidade surge a ação, bem como com 
a substância que faz o fogo queimar surge a queimadura, não há 
diferença entre os dois casos. Mas como o servo possui vontade, 
sentimento, escolha e ação, a ação passou a ser atribuída verdadei-
ramente e legislamente a ele. E passou a ser responsabilizado e 
castigado pela desobediência, pois ele faz e deixa as ações tendo 
consigo a escolha. 

     Para finalizar, dizemos: é obrigatório ao crente ficar satisfeito 
com Allaah (O Altíssimo) como seu Senhor, e a completa satisfa-
ção sobre o Senhorio de Allaah está em acreditar no Decreto e na 
Predestinação de Allaah, e saber de que não há diferença entre 
essas ações que ele faz com os sustentos: faz esforço para alcançar, 
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bem como o fim da vida que ele procura evitar [quando está doen-
te]. Todos esses assuntos são iguais e todos eles foram escritos e 
predestinados, e todo o ser humano é facilitado para o caminho 
para o qual foi criado. 

     Peço a Allaah (Azza wa Jall) que nos coloque dentre o povo da 
prosperidade, aqueles que lhes foram tornados fácil a prática das 
boas ações, e que Ele escreva para nós a retidão nesse e noutro 
mundo. Todos os louvores e elogios pertencem a Allaah, O Se-
nhor de todas as criaturas. E que os elogios e paz de Allaah este-
jam sobre o nosso Profeta Muhammad, bem como a sua família e 
todos os seus companheiros.  

 


